
RITOS INICIAIS

19º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM 

Animador: O Evangelho deste domingo 
articula-se em torno do verbo comer. Um 
gesto tão simples e quotidiano, e, no 
entanto tão vital e poderoso, que Jesus 
escolheu como símbolo do encontro 
com Deus. O Pão que desce do céu é a 
auto-apresentação do divino como uma 
questão vital para o ser humano.     
Nutrir-se deste alimento é se transformar 
naquilo que se recebe. Em nossa liturgia 
hoje, rezemos de maneira agradecida 
pelos nossos pais.

        

1. Um dia escutei teu chamado
Divino recado batendo no coração
Deixei deste mundo as promessas
E fui bem depressa no rumo da tua mão

Tu és a razão da jornada
Tu és minha estrada, meu guia, meu fim
No grito que vem do teu povo
Te escuto de novo, chamando por mim

2. Os anos passaram ligeiro
Me fiz um obreiro do reino de paz e amor
Nos mares do mundo navego
E às redes me entrego
Tornei-me teu pescador

PR: Irmãos, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios.

PR: Confessemos os nossos pecados.

AS: Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha culpa, 
minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos, e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.
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PR: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR: Cristo, tende piedade de nós.
AS: Cristo, tende piedade de nós.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, rei dos Céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos gra-
ças, por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Espírito San-
to, na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Deus eterno e todo-poderoso, a quem 
ousamos chamar de Pai, dai-nos cada vez 
mais um coração de filhos, para alcançar-
mos um dia a herança que prometestes. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
AS: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do Primeiro Livro dos Reis. 
4Naqueles dias: Elias entrou deser to 

adentro e caminhou o dia todo. Sentou-
se finalmente debaixo de um junípero e 
pediu para si a morte, dizendo: “Agora 
basta, Senhor! Tira a minha vida, pois não 

5sou melhor que meus pais”. E, deitando-
se no chão, adormeceu à sombra do 
junípero. De repente, um anjo tocou-o e 

6disse: “Levanta-te e come!” Ele abriu os 

olhos e viu junto à sua cabeça um pão 
assado debaixo da cinza e um jarro de 
água. Comeu, bebeu e tornou a dormir 
7Mas o anjo do Senhor veio pela segunda 
vez, tocou-o e disse: “Levanta-te e come! 
Ainda tens um caminho longo a percor-

8rer”. Elias levantou-se, comeu e bebeu, 
e, com a força desse alimento, andou 
quarenta dias e quarenta noites, até che-
gar ao Horeb, o monte de Deus. Palavra 
do Senhor.
AS: Graças a Deus.

R. Provai e vede quão suave é o Senhor!

2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo,*
seu louvor estará sempre em minha boca.
3Minha alma se gloria no Senhor;*
que ouçam os humildes e se alegrem! R.

4Comigo engrandecei ao Senhor Deus,*
exaltemos todos juntos o seu nome!
5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu,*
e de todos os temores me livrou. R.

6Contemplai a sua face e alegrai-vos,*
e vosso rosto não se cubra de vergonha!
7Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido,*
e o Senhor o libertou de toda angústia. R.

8O anjo do Senhor vem acampar*
ao redor dos que o temem, e os salva.
9Provai e vede quão suave é o Senhor!*
Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! R.

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios. 
30Irmãos: Não contristeis o Espírito Santo 

com o qual Deus vos marcou como com 
31um selo para o dia da libertação. Toda a 

amargura, irritação, cólera, gritaria, injúrias, 
tudo isso deve desaparecer do meio de vós, 

32como toda espécie de maldade. Sede bons 
uns para com os outros, sede compassivos; 
perdoai-vos mutuamente, como Deus vos 

5,1perdoou por meio de Cristo. Sede imitado-
2res de Deus, como filhos que ele ama. Vivei 

no amor, como Cristo nos amou e se entre-
gou a si mesmo a Deus por nós, em obla-
ção e sacrifício de suave odor. Palavra do 
Senhor.

AS: Graças a Deus.

1 CANTO DE ENTRADA

2 SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

4 GLÓRIA

5 ORAÇÃO DO DIA

6 PRIMEIRA LEITURA
1Rs 19,4-8

7 SALMO RESPONSORIAL
Sl 33,2-3.4-5.6-7.8-9 (R. 9a)

8 SEGUNDA LEITURA
Ef 4,30-5,2

3 ATO PENITENCIAL
MR, 390



*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Irmãos e irmãs, roguemos a Cristo, 
Pão da Vida, que nos conceda os bens 
necessários a uma vida digna neste 
mundo e à nossa salvação. Rezemos 
juntos: 

AS: Concedei-nos, Senhor, o Pão da Vida! 

1. Cristo Senhor, iluminai com o Espírito 
Santo, os que abraçam a vida em família 
como escola de comunhão a serviço à 
humanidade, rezemos: 
2. Cristo Senhor, conduzi os que se pre-
param para o matrimônio cristão para 
que sejam sinal da vossa fidelidade pela 
Igreja, rezemos: 
3. Cristo Senhor, suscitai no poder públi-
co um maior interesse pela defesa e 
proteção da família, rezemos:
4. Cristo Senhor, concedei a vida eterna aos 
pais já falecidos e amparai em vossa   
misericórdia todos os pais que se encon-
tram doentes, os desempregados, os que 
estão vivendo no vício ou vivem no     
abandono, rezemos:

PR: Nossas preces concluamos rezando 
a oração vocacional, nos dirigindo a 
Cristo pelas vocações sacerdotais, religi-
osas e laicais, a fim de ajudar o rebanho, 
apesar de sua fraqueza, a atingir a forta-
leza do Pastor.

AS: Jesus, Mestre Divino, que chamas-
tes os Apóstolos a vos seguirem, conti-
nuai a passar pelos nossos caminhos, 
pelas nossas famílias, pelas nossas 
escolas e continuai a repetir o convite a 
muitos jovens. Dai coragem às pessoas 
convidadas. Dai força para que vos 
sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e 
religiosas, para o bem do Povo de Deus 
e de toda a humanidade. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

1. Os dons que trago aqui 
são o que fiz, o que vivi. 
O pão que ofertarei, 
pouco depois comungarei.
Assim tudo o que é meu,
sinto também que é de Deus.

Esforço, trabalhos e sonhos,
o amor concreto e feliz deste dia.
Por Cristo, com Cristo e em Cristo,
tudo ofertamos ao Pai na alegria.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu sou o pão vivo, descido do céu;    
quem deste pão come, sempre há de 
viver. Eu sou o pão vivo, descido do céu, 
Amém, Aleluia, Aleluia!

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
AS: Glória a vós, Senhor.

41Naquele tempo: Os judeus começaram a 
murmurar a respeito de Jesus, porque 
havia dito: “Eu sou o pão que desceu do 

42céu”. Eles comentavam: “Não é este 
Jesus, o filho de José? Não conhecemos 
seu pai e sua mãe? Como então pode dizer 
que desceu do céu?” Jesus respondeu: 

44“Não murmureis entre vós. Ninguém 
pode vir a mim, se o Pai que me enviou não 
o atrai. E eu o ressuscitarei no último dia. 
45Está escrito nos Profetas: 'Todos serão 
discípulos de Deus'. Ora, todo aquele que 
escutou o Pai e por ele foi instruído, vem a 

46mim. Não que alguém já tenha visto o Pai. 
Só aquele que vem de junto de Deus viu o 

47Pai. Em verdade, em verdade vos digo, 
48quem crê, possui a vida eterna. Eu sou o 

49pão da vida. Os vossos pais comeram o 
maná no deserto e, no entanto, morreram. 
50Eis aqui o pão que desce do céu: quem 

51dele comer, nunca morrerá. Eu sou o pão 
vivo descido do céu. Quem comer deste 
pão viverá eternamente. E o pão que eu 
darei é a minha carne dada para a vida do 
mundo”. Palavra da Salvação.
AS: Glória a vós, Senhor.

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja Católica; na 
comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

2. Jesus nos quis chamar
para O seguir e ajudar.
E aqui nos vai dizer
como servir e oferecer.
Deus pôs nas minhas mãos
para eu partir com meus irmãos.

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

PR: Dignai-vos, ó Deus, santificar estas 
oferendas e, aceitando este sacrifício 
espiritual, fazei de nós uma oferenda 
eterna para vós. Por Cristo, nosso 
Senhor.

AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: É justo e nos faz todos ser mais  
santos louvar a vós, ó Pai, no mundo 
inteiro, de dia e de noite, agradecendo 
com  Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É 
ele o sacerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que se 
faça a mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos bem 
unidos, louvando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa voz à voz dos 
anjos e à voz dos santos todos, para 
cantar (dizer):

AS:  Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

PR: Senhor, vós que sempre quisestes 
ficar muito per to de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conosco por 
ele, mandai vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo  e no Sangue de nosso Senhor ✠
Jesus Cristo. 

AS: Mandai vosso Espírito Santo!

PR: Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus tendo 
o pão em suas mãos, olhou para o céu e 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
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seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Tudo isso é mistério da fé!

AS: Toda vez que se come deste pão, 
toda vez que se bebe deste vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
fica esperando sua volta! 

PR: Recordamos, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão; nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e dá 
coragem.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: E, quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor.

AS: O Espírito nos uma num só corpo!

PR: Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de 
chegar junto a vós, na vossa paz.

AS: Caminhamos na estrada de Jesus!

PR: Dai ao santo Padre, o Papa 
Francisco, ser bem firme na Fé, na 
Caridade, e a Marco Aurélio, que é Bispo 
desta Igreja, Evaristo, Bispo da Prelazia 
de Marajó, nossa Igreja irmã, muita luz 
para guiar o seu rebanho.

AS: Caminhamos na estrada de Jesus!

PR: Esperamos entrar na vida eterna com 
a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, São 
José, seu esposo, os apóstolos e todos 
os santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.

AS: Esperamos entrar na vida eterna!

PR: A todos os que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos marcados 
com o sinal da fé, abrindo vossos braços, 
acolhei-os. Que vivam para sempre bem 

felizes no reino que pra todos prepa-
rastes.

AS: A todos dai a luz que não se apaga!

PR: E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso reino, 
que também é nosso.

PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PR: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer: 

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os  
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: O pão que eu darei é a minha carne para 

a vida do mundo, diz o Senhor. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

Na Celebração da Palavra

Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a coleta 
como de costume. 

Animador: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

1. Venho, Senhor, minha vida oferecer
Como oferta de amor e sacrifício
Quero minha vida a Ti entregar
Como oferta viva em Teu altar

Pois pra Te adorar foi que eu nasci
Cumpre em mim o Teu querer
Faça o que está em Teu coração
E que a cada dia eu queira mais e mais
Estar ao Teu lado, Senhor

Terminada a coleta, canta-se um hino de louvor. O 
ministro extraordinário da Eucaristia dirige-se ao  
lugar onde se conserva a Eucaristia, toma o 
cibório ou recipiente com o Corpo do Senhor, 
coloca-o sobre o altar e faz genuflexão.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

Venho Senhor me ofertar
A minha vida consagrar
Quero renovar o meu sim
Que tua vontade se faça em mim
Renova Senhor minha vocação

Um consagrado para amar
Um consagrado pra se doar
Um amor que tudo suporta
Um amor que não dá pra improvisar

Um consagrado para amar
Um consagrado pra se doar 
Um amor que não busca interesses seus
É o mais puro amor, o amor de Deus 

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e víncu-
lo de união fraterna, rezemos, juntos, 
como o Senhor nos ensinou:

17 ORAÇÃO DO PAI NOSSO

19 ANTÍFONA DA COMUNHÃO
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20 CANTO PARTILHA FRATERNA

21 CANTO DE LOUVOR
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AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

Em seguida, o ministro faz genuflexão, toma a 
hóstia e, elevando-a um pouco sobre o cibório ou 
recipiente, voltado para os que vão comungar, diz:

PR: Vós nos destes, Senhor, o pão do 
céu, que contém todo sabor e satisfaz 
todo paladar.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

1. Vejam: Eu andei pelas vilas,
Apontei as saídas, 
como o Pai me pediu.
Portas, eu cheguei para abri-las
Eu curei as feridas 
como nunca se viu

Por onde formos também nós, que 
brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na nossa 
voz, em nossa vida! Nosso caminho 
então conduz. Queremos ser assim! 
Que o Pão da Vida nos revigore no 
nosso Sim!

2. Vejam: Fiz de novo a leitura
Das raízes da vida,
que meu Pai vê melhor.
Luzes, acendi com brandura.
Para a ovelha perdida 
não medi meu suor!

3. Vejam: Procurei bem aqueles
Que ninguém procurava 
e falei do meu Pai.
Pobres, a esperança que é deles
Eu não quis ver escrava 
de um poder que retrai!

4. Vejam: Semeei consciência
Nos caminhos do povo, 
pois o Pai quer assim.
Tramas, enfrentei prepotência 
dos que temem o novo
qual perigo sem fim!

5. Vejam: Eu quebrei as algemas
Levantei os caídos, 
do meu Pai, fui as mãos.
Laços, recusei os esquemas.
Eu não quero oprimidos, 
quero um povo de irmãos!

PR: Ó Deus, o vosso sacramento que 
acabamos de receber nos traga a salva-
ção e nos confirme na vossa verdade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

RITOS FINAIS

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

Que nenhuma família comece em qual-
quer de repente. / Que nenhuma família 
termine por falta de amor. / Que o casal 
seja um para o outro de corpo e de mente
E que nada no mundo separe um casal 
sonhador!

Que nenhuma família se abrigue debaixo 
da ponte. / Que ninguém interfira no lar e 
na vida dos dois. / Que ninguém os obri-
gue a viver sem nenhum horizonte. / Que 
eles vivam do ontem, no hoje em função 
de um depois

Que a família comece e termine saben-
do onde vai. / E que o homem carregue 
nos ombros a graça de um pai. / Que a 
mulher seja um céu de ternura, acon-
chego e calor. / E que os filhos conhe-
çam a força que brota do amor!

Abençoa, Senhor, as famílias! Amém!
Abençoa, Senhor, a minha também

FORMAÇÃO LITÚRGICA

Os Diversos cantos da Missa

6 - O “Canto da Aclamação ao Evangelho”

Quando o ministro proclama o Evangelho 
é o próprio Cristo que fala a toda a  
assembleia reunida. Assim sendo, todos 
devem estar de pé para ouvir atentamente 
o que o Senhor irá falar. Aquele que ouve o 
Senhor é chamado a anunciar sua Palavra 
de Salvação a todos os povos.
A aclamação pertence ao ordinário, ou 
seja, segue rito próprio estabelecido pela 
liturgia do dia.
A aclamação ao Evangelho deve ser    
cantada integralmente, com o refrão 
Aleluia e a antífona própria do dia. No 
tempo da Quaresma, o Aleluia é substituí-
do por um versículo proposto que remete 
a contrição e pedido de perdão, na espera 
do grande Aleluia da Páscoa.
O canto de aclamação deve acompanhar 
a procissão do livro dos Evangelhos 
(Evangeliário) até o ambão. Ele deve ser 
cantado uma única vez, acompanhando a 
procissão. Para que um determinado 
canto possa ser considerado como canto 
de aclamação ao Evangelho deve,    
obrigatoriamente, conter a palavra    
“aleluia!”, que demonstra alegria, com 
exceção do tempo da Quaresma, onde o 
“aleluia!” é omitido em virtude do forte 
tempo de contrição e penitência.

7 - “Profissão de fé”

A “Profissão de Fé” ou “Credo” é uma 
resposta à Palavra de Deus. Resposta de 
fé e de compromisso da comunidade, 
onde expressamos os principais dogmas 
de nossa fé. 
A Profissão de Fé pode ser cantada, mas 
toda a assembleia deve conhecer bem o 
canto, para que ninguém fique sem  
manifestar publicamente a sua fé, por 
não conhecer a melodia ou a letra. 
Fazendo parte do ordinário, esse canto 
segue seu próprio rito, devendo assim, ser 
cantado integralmente sem modificações 
em sua letra, preservado integralmente 
seu conteúdo. Não é permitido substitui-lo 
por outro canto que não contenha integral-
mente todo o texto litúrgico.
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23 CANTO DE COMUNHÃO

22 ORAÇÃO DO PAI NOSSO

24 ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

25 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

26 COMUNICAÇÕES

27 BÊNÇÃO FINAL

              

28 CANTO FINAL
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